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APRESENTAÇÃO

O principal objectivo do curso é desenvolver conhecimentos 
e capacidades de análise para auxiliar na identificação, 

interpretação e descodificação das imagens e narrativas na 
arte medieval cristã. A Arte, para além de produzir objetos que 
suscitam emoções e fascínio visual, serviu funções devocionais 
(arte religiosa), e é também uma fonte histórica, um conjunto de 
documentos para serem lidos e interpretados a partir das formas 
e das opções de representação (a par da documentação escrita 
e dos achados arqueológicos). É, por isso, um precioso auxiliar 
para o entendimento da História do pensamento e das emoções 
da Humanidade. As imagens que aqui propomos analisar têm 
origem nos 10 séculos da designada Idade Média, e foi nesse tempo 
preciso que se forjaram, desenvolveram e fixaram as principais 
iconografias da arte ocidental e oriental, as quais tiveram 
continuidade e transformação nos séculos seguintes, até aos 
nossos dias.

AVALIAÇÃO E CRÉDITOS (FACULTATIVO)
Regime de Avaliação
Um trabalho escrito (máx. 8 pp.) e assiduidade.

Número de Créditos
2 ECTS

CALENDÁRIO E HORÁRIOS
16 de Março a 2 de Maio | das 18h às 20h | [sala a indicar]

16 Março > Sessão 1
As imagens e a sua interpretação: iconografia medieval como chave 
para a compreensão da arte cristã  
(noções sobre o método iconográfico)

21 Março > Sessão 2
Iconografias do Antigo Testamento: as imagens dos mitos da  
criação do mundo, da Humanidade e do nascimento do pecado

23 Março > Sessão 3
Representar o invisível: Deus e os anjos. As três pessoas divinas e as 
várias representações da Santíssima Trindade

28 Março > Sessão 4
Iconografias do Novo Testamento (1): Jesus Cristo – cenas da  
infância e das acções e milagres em idade adulta

30 Março > Sessão 5
Iconografias do Novo Testamento (2): as diferentes representações  
da Virgem Maria – imagens isoladas e principais narrativas

4 Abril > Sessão 6
Iconografias do Novo Testamento (3): a Paixão de Cristo  
(da dúvida à traição, da flagelação à morte)

6 Abril > Sessão 7
Iconografias do Novo Testamento (4): a Ressurreição e Cristo 
Ressuscitado. Cristo “Pantocrator” ou Cristo em Majestade e os  
quatro elementos do Tetramorfo

11 Abril > Sessão 8
A morte e os rituais da morte em imagens. O Juízo Final

18 Abril > Sessão 9
Os Terrores do Apocalipse

20 Abril > Sessão 10
A “indústria” da santidade (1): cenas das vidas de alguns santos 
(hagiografias) e representações “icónicas”: dos Apóstolos aos  
santos mártires

23 Abril > Sessão 11
Visita orientada (opcional) – Museu Nacional de Arte Antiga, para 
observação de um conjunto de obras de arte medieval

27 Abril > Sessão 12
A “indústria” da santidade (2): cenas da vida e/ou representações 
“icónicas” dos principais santos que a Idade Média gerou.  
As relíquias e a “indústria” dos relicários

2 Maio > Sessão 13
As representações da guerra e a caça no quadro da religiosidade 
medieval

Pretende-se que os alunos 
tenham uma ampla 

panorâmica das principais 
representações que a arte 
medieval produziu (em 
Portugal e na restante 
Europa), focando a atenção 
nos temas mais representativos 
e mais disseminados, e 
respectivas variantes. Da 
mesma forma, promove-se a 
capacidade de observação e de 
estabelecer ligações entre o 
que as imagens e as narrativas 
visuais colocam em destaque 
e as fontes escritas (bíblicas 
e outras) e de como essas 
representações se alteraram 
ou se mantiveram estáveis 
ao longo dos séculos (do 
século V ao XV), de acordo 
com as mutações sociais, 
políticas, económicas e das 
mentalidades.


